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 Quais os mecanismos que levaram à transformação da liderança cristã, ou seja, 

do bispo cristão, em uma força política e social de destaque no Império Romano na 

primeira metade do século IV d. C.? Essa é a pergunta central do livro Doctrine and Po-

wer: theological controversy and Christian leadership in the later Roman empire (2013), de Car-

los Roberto Galvão-Sobrinho. As reflexões do autor sobre essa temática remontam ao 

final da década de 1990, momento em que defendeu o seu doutoramento1 na Yale 

University, sob a supervisão de Ramsay MacMullen. Atualmente, Galvão-Sobrinho é 

professor-associado de História Antiga e História da Medicina na University of Wis-

consin2. 

 Como destaca o autor, a despeito do crescimento das pesquisas que envolvem o 

assunto, encontramos ainda muitos estudos que se concentram na perspectiva teológi-

ca da atuação desses indivíduos, na sua dimensão intelectual, em detrimento de uma 

maior problematização acerca do impacto da atuação dessas lideranças na vida da 

Igreja e da cidade (p. 2).  Contudo, observa-se que, a partir das últimas décadas do 

século passado, historiadores da Antiguidade Tardia têm privilegiado o estudo dessas 

lideranças inseridas no seu contexto de atuação. Eles buscam explicar a complexidade 

                                                             
1 GALVÃO-SOBRINHO, Carlos Roberto. The Rise of the Christian Bishop: doctrine and power in the 

later Roman Empire, A.D. 318-380. Tese (Doctor of Philosophy). 334 f. Yale University, Graduate 
School, New Haven/USA, 1999. 

2 Vide https://www4.uwm.edu/letsci/history/faculty/galvao.cfm. Acesso em 14/04/2014. 

mailto:ddfig66@yahoo.com.br
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das relações sociais e dos conflitos engendrados por essas relações, que possibilitaram a 

emergência de líderes revestidos de poder e autoridade. Novas perspectivas de análises 

se abriram a partir das recentes abordagens preconizadas pelas Histórias Política e Cul-

tural, sobretudo na forma de encarar uma documentação retórica e propagandística 

que, produzida em momentos de conflitos, muitas vezes chegou até nós permeada pe-

los interesses das facções em confronto. Portanto, percebe-se, a partir daí, que a di-

mensão religiosa no período não pode ser desvinculada das demais esferas da vida so-

cial, sobretudo da dimensão política, sob pena de se incorrer numa produção artificial 

de sentidos acerca da atuação desses indivíduos que nos legaram uma massa documen-

tal que tem muito a nos dizer para além da história das ideias. 

 Vislumbramos uma produção historiográfica crescente nessa nova perspectiva 

que, muito embora o seu grosso recaia sobre historiadores europeus e estadunidenses, 

também se observa, mais recentemente, a inserção de pesquisadores brasileiros nessa 

nova fronteira de estudos sobre as implicações político-sociais das controvérsias teoló-

gicas no Império romano da Antiguidade Tardia. Dentre essas pesquisas, não há dúvi-

das que, pela originalidade com que conduz o seu trabalho, podemos inserir essa obra 

de Galvão-Sobrinho entre aquelas que se tornarão referência para os estudiosos do te-

ma. 

 Fazendo uso de um extenso corpus documental3, somente possível a um pesqui-

sador com vasta erudição, Galvão-Sobrinho também complementa a sua narrativa 

com um bom número de notas explicativas sobre essa documentação e a bibliografia 

utilizada (p. 187-271). Tais documentos abrangem o recorte cronológico de meados do 

século III d.C. a meados do século IV d.C. nas províncias romanas orientais de fala 

grega. Para o autor, esse recorte se justifica, pois, a despeito do mosaico de culturas 

locais, a região manteve certa uniformidade social, econômica, política e cultural que 

permitiu a ele tratá-la como uma unidade (p. 8). Isso possibilitou demonstrar o seu 

objetivo principal de que a extensão, tanto no tempo quanto no envolvimento expres-

sivo de diferentes camadas da população por todo o Oriente (clérigos, pessoas comuns, 

funcionários da administração imperial e, até mesmo, dos imperadores), e o padrão de 

violência verificado, até então desconhecido nos conflitos teológicos anteriores, fize-

ram da Controvérsia Ariana4 um paradigma para se entender a afirmação das lideranças 

                                                             
3 Uma extensa bibliografia das fontes é indicada nas páginas 183-185 e no Apêndice, p. 161-182). 

4 Conflito que se iniciou nas comunidades cristãs de Alexandria no início do século IV d.C.  e que tenta-
va explicar como é possível acreditar que Jesus fosse um ser divino e insistir, ao mesmo tempo, na exis-
tência de um só Deus. Tais conflitos se deram em torno, sobretudo, das ideias do presbítero Ário e seus 

seguidores. Em suma, para Ário, e as diferentes nuances de pensamento que a sua doutrina ensejou, a 
Palavra, não é coeterna com o Pai, inconcebida como ele é, pois é do Pai que ela recebe a vida e o ser. 
Portanto, Jesus, a Palavra ou o Logos (nomes pelos quais se designa a segunda pessoa da Trindade) é 

dependente e subordinado ao Pai (Deus). Tais ideias colidiam com a ortodoxia que viria a ser oficializa-
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eclesiásticas revestidas de poder e autoridade naquele contexto. Ademais, o autor veri-

fica, também, que em vários momentos da controvérsia as oportunidades reais de tole-

rância e entendimento mútuos foram ignorados ou não levados a sério. Isso, portanto, 

indica que os líderes da Igreja se engajaram não apenas em uma luta sobre a definição 

da verdade sobre Deus, mas, também, pela liderança das congregações cristãs e de seus 

recursos, que eram ativos políticos e econômicos significantes. Desse modo, “alimen-

tar a disputa era questão crucial sobre o relacionamento entre autoridade e ortodoxia, 

teologia e poder” (p. 4). 

 Outra questão relevante, até então considerada pela historiografia como pre-

ponderante para o prolongamento e virulência da Controvérsia Ariana, refere-se ao en-

volvimento dos imperadores na querela. Ao contrário, Galvão-Sobrinho constata que a 

disputa tomou forma de uma crescente resistência e arraigada oposição às pressões 

imperais por uma uniformidade teológica, mesmo por parte de clérigos beneficiários 

do patrocínio imperial, que poderiam ter suas posições e vidas ameaçadas. Portanto, 

embora o autor constate que essas intervenções imperiais contribuíram para os tumul-

tos persistentes, o envolvimento dos imperadores não explica os desafios ao poder im-

perial por parte do clero nem as sublevações que se originavam nas disputas locais. 

Desse modo, os eventos turbulentos que circundaram os acontecimentos do conflito, 

além de uma questão propriamente teológica sobre a definição de Deus, também esta-

vam relacionados às tensões inerentes da própria estrutura interna da organização ecle-

siástica. Nesse sentido, a análise também perpassa pelas considerações de Pierre Bour-

dieu, que constatou que a esfera teológica é um lugar de concorrência e as ideologias 

produzidas nela visando à instauração de um monopólio dos instrumentos de salvação 

estão propensas a serem utilizadas em outras lutas, como, por exemplo, a disputa pelo 

poder na hierarquia eclesiástica, conforme as diferentes posições ocupadas pelos seus 

membros nessa organização. 

 Para explicar, então, as implicações mais amplas do engajamento das lideran-

ças eclesiásticas nas controvérsias teológicas do século IV d.C. que contribuíram  para 

a construção da autoridade episcopal o autor estrutura seu trabalho em oito capítulos 

divididos em três partes5. O capítulo 1 (Christian Leadership and the Challenge of 

Theology), começando pelo século III d.C., traz uma discussão geral dos desafios co-

locados aos líderes da Igreja num momento em que a questão da autoridade começa, 

cada vez mais, repousar nas reivindicações deles como representantes do espírito de 

Deus. Quando se acreditava que os bispos desviavam da “verdade”, como acontecia 

                                                                                                                                                                                          
da no final desse século que enfatizava a unidade e a igualdade entre as três pessoas da Trindade (Pai, 
Filho e Espírito Santo), rompendo, assim, com a noção de subordinação entre elas. 

5 Part one – Points of departure: theology and Christian leadership in the third-century Church; Part two 
– God in dispute: devotion and truth, A.D. 318-325 e part three – Defining God: truth and power, A. D. 
325-361. 
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nas disputas teológicas, essas reivindicações eram questionadas e a legitimidade delas 

colocadas em dúvida (p. 15-22). O capítulo 2 (“Not in the Spirit of Controversy”: 

Truth, Leadership, and Solidarity), examina como esses bispos reagiram àqueles desa-

fios no século III d.C., mostrando que, quando confrontados com a dissidência doutri-

nal, eles se esforçavam para finalizar os desentendimentos e resolver os conflitos por 

meio da negociação e do debate. Para o autor, a ausência de critério preciso para a 

ortodoxia e a favorável ambiguidade da “regra da fé” desencorajava sustentar a con-

frontação (p. 23-33). 

Com a emergência da Controvérsia Ariana, o autor percebe uma mudança, para 

ele fundamental, na natureza da resposta dos bispos aos desentendimentos teológicos. 

A persistente confrontação, combinada com uma determinação para minar os prelados 

rivais, veio a substituir o anterior esforço pelo consenso. Nesse ponto é que percebe-

mos a inovadora contribuição de Galvão-Sobrinho para a análise do problema. Essa 

mudança é primeiro percebida em Alexandria, cidade em que a controvérsia emerge, 

resultando na necessidade de alcançar maior precisão e clareza em definir a verdade 

sobre a divindade. Tais considerações são levantadas no Capítulo 3 (Precision, Devo-

tion, and Controversy in Alexandria) para indicar como as novas definições sobre 

Deus alteraram os relacionamentos entre os líderes da Igreja. Uma combinação entre 

essa precisão para definir a verdade e o esforço para desacreditar os oponentes (35-46). 

Na sequência, o capítulo 4 (Making the People a Partner to the Dispute) examina as 

consequências dessas ações, seguindo de perto os esforços dos clérigos rivais em Ale-

xandria em envolver suas congregações nas disputas. Nesse momento é que se percebe 

a emergência de um novo tipo de líder na Igreja, “impertinente, empreendedor e com-

bativo” (p. 47-65). O capítulo 5 (“For the Sake of the Logos”: Spreading the Contro-

versy), examina como a disputa migrou para fora do Egito e observa o desenvolvimen-

to de ações similares em outros lugares do Oriente (p. 66-77). 

O capítulo 6 (“To Please the Overseer of All”: The Emperor’s Involvement and 

the Politization of Theology), busca analisar o impacto sentido na disputa a partir da 

intervenção do imperador Constantino, através da criminalização da dissidência dou-

trinal que se seguiu à proclamação da ortodoxia nicena (325), tornando as posições 

teológicas mais politicamente carregadas (p. 78-97). Uma vez que o Concílio de Niceia 

falhou em produzir um consenso teológico, a disputa reacendeu logo após o concílio e 

os desentendimentos teológicos se tornaram mais ameaçadores. Desse modo, o capítu-

lo 7 (Claiming Truth, Projecting Power, A.D. 325-361) trata do ambiente politicamen-

te carregado do tempo de Niceia até a morte de Constantino. Ele mostra como os pre-

lados reagiram ao sentido de insegurança gerado pela falta de consenso e compromisso 

e as ações tomadas para mobilizar os recursos da Igreja para afirmar autoridade e em-

preender campanhas para suprimir a oposição, eliminar dissidentes e promover suas 

visões para um campo cada vez maior. A consequência dessas ações foi a consolidação 
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de um novo estilo de liderança que havia emergido nos anos iniciais da Controvérsia 

Ariana (p. 99-124). Por fim, no capítulo 8 (The Challenge of Theology and Power in 

Action: Bishops, Cities, and Empire, A.D. 337-361), o autor transporta aqueles desen-

volvimentos para a metade do século IV d.C., da morte de Constantino ao início da 

década de 360. O capítulo mostra como os bispos conceberam novas estratégias de 

poder que os possibilitou afirmar sua autoridade, algumas vezes em completa oposição 

ao imperador (p. 125-151): 

 

O recurso à violência continuou a ser um elemento chave nesse pro-
cesso, mas a novidade nas décadas de 340 e 350 foi, primeiro, sua es-
cala e destrutividade e, segundo, sua “rotinização”. Episódios de vio-
lência coletiva, em particular, sejam espontâneos ou orquestrados pe-
los líderes eclesiásticos ou seculares, tornaram-se muito mais frequen-
tes, de fato, frequentemente o meio preferido de conduzir a disputa: 

espancamentos, abusos, banimentos, perdas de propriedade e vida 
tornaram-se características comuns da vida em muitas comunidades 
cristãs conturbadas, com os líderes da Igreja atacando dissidentes e 
compelindo os fiéis a abraçar suas visões. 
[...] o continuado conflito teológico nos anos depois da morte de 
Constantino produziu “modos de comportamento” ou maneiras de ser 
e agir – um habitus, na definição de P. Bourdieu – que contribuiu para 

transformar o episcopado em uma poderosa força social e política, 
empurrando os líderes da Igreja para o centro da vida pública e recon-
figurando as relações entre clérigos e os tradicionais detentores do po-
der, incluindo o imperador (p. 126-127, destaques do autor). 

 

 

 Por meio dessas considerações, indicamos que esse trabalho de Galvão-

Sobrinho é leitura fundamental para os pesquisadores dos conflitos político-religiosos e 

administrativos na Antiguidade Tardia. Percebemos que esses padrões de violência e a 

perpetuação dos conflitos nortearam as controvérsias que se adentraram para o século 

V d.C., mesmo a despeito da oficialização de uma daquelas formas de cristianismos 

como ortodoxa, em 380 d.C. O que se percebe é que a afirmação desse ethos reuniu 

condições para que personagens investidas de legitimidade político-espiritual transfe-

rissem para o plano político-religioso os seus projetos escatológicos.  
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